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REVISTA BULA

A verdade é que se acostuma 
com a presença do amor

ECONOMIA

Senado aprova MP relatada pelo senador Wilder 
que cria Programa de Parcerias e Investimentos
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Revista Bula

APENAS AMAR NÃO BASTA. 
É PRECISO CUIDAR PARA FAZER DAR CERTO

Uma infinidade de poetas 
canalizou seus versos ao que se 
chama de amor. De grandes es-
critores a poetinhas de bar, ten-
tou-se colocar em gavetas defi-
nidoras o que seria esse enigma 
das gerações. Limitar o amor a 
algumas linhas é mero protoco-
lo. Mais que conceituá-lo, é pre-
ciso reconhecer sua chegada.

Amor é filho da rotina, é a 
aquietação que se instala quan-
do a paixão que turva os senti-
dos vai-se esvanecendo. É di-
vidir a caneca de café, sentir o 
outro antes de vê-lo, reorganizar 
a agenda para encaixar um vinho 
a dois bem no meio da semana, 
abrir mão da melhor metade do 
mamão, não ter vergonha de 

roncar um pouquinho ao final da 
gargalhada, completar o pensa-
mento do outro com a palavra 
que falta… Amor é a paciência 
de se cobrir novamente quando 
o outro rouba o lençol à noite, é 
ver poesia no clichê dos clichês, 
é o riso de contentamento no 
canto da boca quando o parceiro 
esquece — de novo — de colocar 
a tampa no pote de açúcar.

Dia desses, um casal de ido-
sos revelou o segredo de seu 
casamento de 63 anos. Nada 
de firulas, juras eternas ou fo-
gos de artifício. Apenas o rego-
zijo encontrado na trabalhosa 
rotina de cuidados: “Até hoje, 
ele penteia meus cabelos, ora 
junto comigo e, antes de dor-

mir, sempre me diz: ‘amanhã a 
gente se vê de novo’. Pela ma-
nhã ainda pergunta se eu dor-
mi bem”, diz dona Olinda sobre 
seu Paulino. A cabeça branca 
dos dois revela a experiência 
de quem conhece o trabalho 
árduo de manutenção do amor.

Acima de toda singeleza, no 
entanto, tal sentimento exi-
ge devoção. É preciso que haja 
curadoria de gestos, reinvenção 
de velhos hábitos e desenvolvi-
mento de olhos aguçados para 
cuidar da relação. Amar exige e 
exige muito. Em sua boemia de-
sacreditada, Bukowski reduziu-o 
a mera névoa que queima com a 
primeira luz de realidade e desa-
parece após um breve instante. 

Pudera. É certamente mais con-
fortável rotulá-lo como uma ilu-
são do que firmar o contrato de 
fomentá-lo a cada dia.

A verdade é que se acostuma 
com a presença do amor, mas a 
falta dele também é capaz de se 
instalar com dolorida certeza. Nin-
guém deixa de amar do dia para a 
noite, mata-se o sentimento aos 
poucos: na ausência do toque, na 
supressão de diálogos, nos desca-
sos cotidianos, nas ironias degra-
dantes, nas implicâncias gratuitas 
ou em tantos outros pequenos 
abandonos que, enquanto mal-
tratam, vão construindo a certeza 
do ponto final.

Bons parceiros conversam 
por palavras, mas, principalmen-

te, por silêncios. Por vezes, o 
verbo se faz desnecessário e um 
olhar de cumplicidade comunica 
bem, mas há momentos em que 
não falar é a prova do descaso e 
da preguiça com a parceria. Si-
lêncios comunicam muito e po-
dem ser o prenúncio do abismo, 
quando tomam o lugar do que 
deveria ser presença.

Há de se ter cuidado para que 
a certeza quanto ao sentimento 
do outro não leve ao descuido. 
O amor requer elegância e per-
sistência permanentes. É ofe-
recer e desfrutar, cuidar e ser 
cuidado, tocar e ser tocado. É 
reciprocidade e, por ser eterno 
apenas enquanto dura, exige 
esforço para se fazer durar.

.com

2 GOIÂNIA, SEXTA-FEIRA
9 DE SETEMBRO DE 2016 CERRADO

Goiânia
Rua 88, nº 613, Qd. F-36, Setor Sul —  
CEP 74-085-115. 
Telefone: (62) 3638-0080/(62) 3945-0041

Brasília
Senado Federal – Ala Sen. Afonso Arinos – Anexo II
Gabinete nº 13 – CEP 70165-900.
Telefone: (61) 3303-2092/Fax (61) 3303-2964

Editor
Thiago Queiroz
Supervisão gráfica
Valdinon de Freitas

Reportagem 
Sinésio Dioliveira, Welliton Carlos, 
João Carvalho, Wandell Seixas e 
Rafaela Feijó

CERRADO
Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Tico-tico-rei e murici



O governador Marconi Pe-
rillo afirmou nesta quinta-feira, 
8, durante o quadro Pergunte, 
o Governador Responde, que o 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação (Ideb) de 2015 mostra 
que Goiás está no caminho certo 
e que a qualidade do ensino vai 
melhorar ainda mais no Estado 
nos próximos anos. Os resultados 
do Ideb 2015, divulgados hoje (8), 
trazem Goiás no seleto grupo das 
quatro unidades da federação (de 
um total de 27) que cumpriram as 
metas estabelecidas para o En-
sino Médio, com nota 3,8, o que 
garantiu ao Estado a 2ª posição 
no ranking nacional.

“Agora é trabalharmos duro 
para que possamos chegar ao 
próximo Ideb em uma situação 
melhor ainda. Muito obrigado e 

parabéns a todos os envolvidos”, 
disse Marconi, ao responder as 
perguntas feitas pelos seguido-
res de suas redes sociais para o 
Pergunte, o Governador Res-
ponde. “Goiás continua entre os 
estados com a melhor Educação 
do Brasil e vamos melhorar ain-
da mais nosso ensino”, afirmou 
Marconi ao responder perguntas 
de internautas.

“Apesar da greve que tivemos, 
que prejudicou muito o fluxo dos 
alunos, nós ficamos em primeiro 
ou segundo lugar. Ficamos em 
segundo lugar no Ensino Médio, 
perdendo apenas para São Paulo 
e Pernambuco”, disse o gover-
nador, que atribuiu o resultado à 
atuação cojunta da equipe da Se-
cretaria de Estado da Educação, 
Cultura e Esporte, liderada por 

Raquel Teixeira, professores, pais 
e, “principalmente os alunos” da 
rede.

No Ensino Fundamental 2 (6.ª 
a 9.ª série), de responsabilidade 
do Estado, Goiás avançou e foi da 
2ª posição (2013) para a 1ª coloca-
ção no ranking nacional do Ideb 
2015, com nota 4,7 – em empate 
com Santa Catarina e São Paulo. 
A rede goiana superou a meta es-
tabelecida para o Fundamental 2, 
que era de 4,5. No caso do Ensino 
Médio, Goiás atingiu a meta de 
nota 3,8 estabelecida pelo MEC.

No último Ideb, de 2013, Goiás 
conquistou o primeiro lugar no 
Ensino Médio e a segunda po-
sição no Ensino Fundamental 2. 
Em 2009, antes do terceiro man-
dato de Marconi, o Ensino Médio 
ocupava a 16.ª posição no Ideb.

JOÃO CARVALHO

O Senado aprovou nesta 
quinta-feira, 8, a medida pro-
visória que cria o Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI), 
através da Medida Provisória 
(MP) 727/2016, proposta nos 
primeiros dias de governo do 
presidente Michel Temer. A MP 
foi relatada pelo senador Wilder 
Morais (PP), que defendeu a ini-
ciativa com o objetivo de tornar 
mais ágeis as concessões públi-
cas, sob o argumento de que é 
preciso eliminar entraves buro-
cráticos e excesso de interferên-
cias do Estado.

O PPI lista empreendimentos 
públicos de infraestrutura a ser 
executados pelo setor privado. 
O programa, segundo o gover-
no federal, garante segurança 
jurídica aos investidores priva-
dos, estabelece regras estáveis 
e fortalece o papel regulador do 
Estado e a autonomia das agên-
cias reguladoras para expandir a 
oferta de infraestrutura.

“O relatório que apresentei, 
favorável à criação do PPI, es-
tabeleceu diretrizes que con-
templaram contribuições de 
parlamentares independente 
de posição partidária, de modo 
a alcançar o diálogo nessa ma-
téria, que nada tem a ver com o 
momento político, e sim com o 
melhor para o desenvolvimen-
to de nosso país”, explicou o 
senador Wilder.

“Um país não pode almejar 
ao pleno desenvolvimento de 
sua economia sem contar com 
uma infraestrutura minima-
mente adequada a tais ambi-
ções. E o ritmo de investimento 

em infraestrutura nos últimos 
anos tem sido muito aquém 
do necessário não apenas 
para atender às necessidades 
de uma economia que precisa 
crescer, como até mesmo para 
repor a natural depreciação do 
capital”, defendeu.

A partir da aprovação do PPI, 
os empreendimentos incluídos 
no programa deverão ser trata-
dos como “prioridade nacional” 
por todos os agentes públicos 
de execução e controle da União, 
dos Estados, do Distrito Federal 
e dos municípios.

O senador Wilder acatou di-
versas emendas à MP, entre elas 
a que permite a introdução de 
dispositivo para dar assento ao 
presidente da Caixa Econômica 

Federal no Conselho do PPI, já 
que a Caixa é atualmente o maior 
agente financeiro do País na área 
de infraestrutura urbana.

Wilder, ao defender a apro-
vação da MP, relatou que a eco-
nomia brasileira vive uma grave 
crise, com cerca de 12 milhões 
de pessoas desempregadas e 
quase 100 mil estabelecimen-
tos comerciais do País com 
suas portas fechadas em 2015, 
de acordo com a Confederação 
Nacional do Comércio.

Ele destacou ainda outras 
situações que mostram a fra-
gilidade atual da economia do 
País. Segundo ele, nesses 12 
meses em que os estabeleci-
mentos comerciais baixaram as 
suas portas, o setor de serviços 

sofreu queda de cerca de 5%, 
conforme dados do IBGE.

“Tudo isso – além da queda 
no PIB, da inflação crescente e 
do rombo nas contas públicas –, 
requer medidas urgentes para a 
recuperação da economia nacio-
nal. Precisamos trabalhar com 
vigor para recuperar a credibili-
dade do País, o que vai gerar um 
ambiente favorável para atrair 
o investimento privado”, defen-
deu Wilder ao pedir a seus pares 
a aprovação da MP 727.

“A aprovação dessa MP é um 
avanço importante para o de-
bate da retomada da economia 
brasileira. Iniciativas como o PPI 
ampliam as oportunidades de 
investimento e emprego por 
meio do desenvolvimento tec-

nológico e industrial, alinhados 
com as metas de desenvolvi-
mento social. O Brasil ainda ca-
rece de infraestrutura digna em 
várias regiões. Por isso, incenti-
var a ampla e justa competição 
na celebração de parcerias pú-
blico-privadas é a melhor estra-
tégia de assegurar à população 
a entrega de serviços públicos 
eficientes no curto e no longo 
prazos, assegurando o papel re-
gulamentador do Estado. Isso 
tem sido notório com as recen-
tes concessões”, disse o senador

A MP aprovada com relató-
rio do senador Wilder também 
cria o “Conselho do Programa 
de Parcerias de Investimentos 
da Presidência da República”, 
instância de assessoramento 
imediato do presidente da Re-
pública no que concerne ao PPI 
e autoriza o BNDES a constituir 
e participar do fundo de apoio à 
estruturação de projetos, bem 
como estabelece como dever 
dos órgãos governamentais a 
atuação de forma coordenada 
para que a “viabilização” dos 
empreendimentos do PPI pos-
sa ocorrer “de forma uniforme, 
econômica e em prazo compatí-
vel com o caráter prioritário na-
cional do empreendimento”.

O relatório do senador Wilder 
Morais destacou “o grave mo-
mento atual” que demanda “ur-
gentes correções de curso” para 
tirar o país da forte recessão. O 
texto também reconhece a “in-
capacidade da União” — assim 
como de Estados, municípios e 
do Distrito Federal — “de fazer 
frente aos investimentos” para 
recuperar e aprimorar a infraes-
trutura nacional.
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PARCERIAS

Relatada pelo senador Wilder, principal 
medida econômica de Temer é aprovada

ASSESSORIA/GOV. GO

IDEB

“Goiás continua entre os Estados com a melhor Educação do 
Brasil e vamos trabalhar muito para melhorar mais”, diz Marconi

Marconi: “Agora é trabalharmos duro para que possamos 
chegar ao próximo Ideb em uma situação melhor ainda”

Senador Wilder defende aprovação da MP 727, que cria o programa de parcerias
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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